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Mui querido André,

 

Da Rua da Saudade, nos Pousos, de onde te escrevo, envio-te uma calorosa

saudação em dia tranquilo de outono.

O céu tem hoje um azul especialmente bonito — dizem-me, porque sou

daltónico — e as terras de amanho que rodeiam a Musicalmente, onde

ensaiam os Concertos para Bebés, emanam aromas intensos a restolho,

azeitona e nozes por apanhar. Imagino eu, porque vai quase para quatro anos

que estou sem olfato. Limito-me, pois, a ouvir a luz e os aromas. E é sobre

estes sentidos que decidi escrever-te esta carta.

 

A mãe, quando te leva aos Concertos para Bebés — algumas vezes com os

avós e os tios, porque és um privilegiado com aqueles que te rodeiam —

pensa que vais ouvir música. Tudo isto porque ela já não se lembra muito bem

do que sentiu quando entrou pela primeira vez numa sala de concertos.

”
Porque nós, seres humanos,

somos mais extraordinários

do que pensamos e

recebemos o mundo todo em

múltiplas camadas e

dimensões, sem disso nos

darmos conta."

Quando ainda somos bebés — e até mesmo antes de nascermos —

começamos a conhecer o mundo e quem nele habita pelos sons,
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relacionando-os com movimentos, temperaturas e luz. Essas habilidades

continuam ao longo de toda a vida.

 

E, se o som é fundamental em todas as nossas relações, os cheiros não

são menos importantes. A mãe já sabia que tu, mesmo antes de abrires bem

os olhos, reconhecias a pessoa que te tinha ao colo pelo seu cheiro, da

mesma forma que identificavas, mesmo a dormir, o carro, a casa da avó, o

parque e o jardim da cidade — porque têm cheiros muito próprios e únicos.

 

Ora, ao entrares numa sala de espetáculos, ainda antes de ouvires qualquer

música, a sala comunica contigo pela sua luz — muito diferente de

qualquer outro espaço que frequentas — e, para os bebés, ainda mais

intensamente, pelos seus cheiros.

 

E porquê, perguntas tu? Desde logo porque é um espaço habitado

intensamente por muitas pessoas diferentes, e guarda delas as suas energias

todas. Depois, porque tem equipamentos e materiais muito característicos:

linóleos para os bailarinos, fumos para concertos vários, filtros coloridos feitos

de gelatina que aquecem muito, entre muitos outros materiais que não

existem fora de um palco — e por isso tornam uma sala de espetáculos uma

fabulosa floresta de descobertas para o olfato. E, para um bebé, essa

aventura é ainda mais vertiginosa e apaixonante.

 

É também por isso, André, que num concerto importa ir um pouco mais cedo,

para que, antes de começar a música, possas conhecer e dialogar com os

cheiros da sala — mas também com a sua luz e a sua temperatura.

 

Agora, enquanto não começa mais um concerto, é tempo de ir procurar os

cheiros de outono de que tenho mais saudades, como os das castanhas

assadas e das batatas-doces. Bem, o som das castanhas a assar também

oferece uma paisagem sonora de que gosto especialmente.

 

Recebe uma beijoca de outono e até já — na primeira fila da sala onde

sempre me dás o primeiro grande sorriso do concerto.
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